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Nota política 
Abri no dia 25 o novo parlamento e 

esperasse que os trabalhos comecem, de 

facto, na proxima segunda-feira. Espera- 

sé, porque a certesa, a confirmação, só 

amais rarde poderá advir à medido que o 

tempo decorra e a obra dos que se sen- 

tam nas codeiras de S, Bento fôr apa- 

recendo harmonisada com os interesses do 
pais, je 

Fazem-se já muitos vaticinios é as 

mais extraordinarias conjucturas se for- 

mam sobre as sessões que vão iniciar-see, 

os debates que se anuncipm, as lutas em 

que parece estarem empenhados os repre. 

sentantes dos diferentes fatções que con- 

seguiram transpor os ombraes da assem- 

bleia nacional. Nós, porém, não desejá- 

sos, não queremos navegar nas agias 

em que alguns colegas singram. Preferi- 

mos ficar na espectativa a contribuir, 

com uma parcela minima que seja,para ali. 

sentar o descredito em que coiram os 

políticos portuguêéses. Serenamente, pois, 

oguardâmos o que está para vir. E 

tempo de ter juizo. E' tempo do bom senso 

enetrar nos espiritosda colma substituir 

a desordem. A Repnôlica exigeo. 4 honra 

da nação, a integridade dos nossos domi- 

mios c o bom nome de Portugal, impõe. 

Parlamentares de todas as nuances: que 

o patriotismo vos inspire, porque a vos 

sa responsabilidade é tremenda, e para 

vós se dirigem, neste momento, Os olhares 

duma patria em perigo. 

— am + 640 eme 
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A Patria poz em «circulação 

que num dos principaes cinê- 

ma de Lisboa se exibirá dentro 

em breve uma interessante fita 

eleitoral com varias scenas pas- 

sadas em algumas assembleias 
do circulo de Aveiro e que ter- 

minará com o aparecimento, 

no écran, da urna .que serviu 

para a chapelada da Murtosa 
e do celebre acordo, por repro- 

dução fotografica, entre os srs. 

Egas Monia, Barbosa de Ma- 
galhães e o representante da 

autoridade. 
Está claro que isto deve ser 

piada da Patria. Em todo o caso 
se tal se pudesse conseguir era 

fita que dava um dinheirão á 

emprésa, mormente se fosse 
ilustrada com os retratos dos 
personagens escamoteadores da 

eleição de Aveiro. 

  

Esquadra americana 
Sob o comando do almi- 

rante Hughes veio: a Lisboa 
uma esquadra que trouxe a 
bordo uns sete mil mari- 

nheiros da America do Nor- 

te, os quaes espalharam do- 
llars com fartura e retiraram 

hem impressionados com a 
forma bizarra como foram 

recebidos. 
Na Batalha deixaram uma 

corôa oferecida aos comba- 

tentes portuguêses da grande 
guerra. U 

CALOR 
mf mm 

Por influencia das caniculas pas- 
saram-se ni alguns dias que, que: 
remos acreditar, nem Do inferno 

com as fogneiras todas acêsas, 
Distilou-se, mas distilon-se a 

valer, só escapando os que se me- 
teram dentro de agua oq 08 que, 
pela sua magrêsa, não são susce- 
ptiveis de evaporar-—pelos ossos... 
sa 

Exames de admissão aós 
liceus 

As provas escritas começam no 
dia 1 de Agosto, às 10 horas da 
manhã, 

    

E' conhecido já de todo o país o 
sensacional documento de Agueda 
que imortalisou a eleição de Avei- 
ro e no qual ficam jungidos, como 
dois grilhetas, os srs. Egas Moniz 
a Barbosa de. Magalhães, que não 
tiveram pejo de assinar essa mons= 
truosidade, combinando-se, vum 
pacto vergonhoso, com monargoi- 
cos, eles que se apresentavam co- 
mo. OS puros; 08 auténticos, os 
verdadeiros eleitos do povo repa- 
blicano, sem mistora; eles, o ner- 
vo, u força, a alma desta Republica, 
que tanto conspurcam,, que tanto 
comprometem, que tanto hostilisam 
com a sua seção dissolvente, mas 
hoju mais do que” nunca desmas- 
carados para que duvidas. possam 
subsistir das suas convicções e da 
sinceridade do sea procedimento 
como homens politicos e politicos 

republicanos, anidos para a trapa- 

qu, em todas as saas modalidades, 

perfeitamente identificados com 
eia e dela vivendo, como o melhor 
recurso para alcançarem o que 

doutra maneira lhes seria dificil 
obter se não impossivel, 

Mus ningaem as calça que as 
pão... sage e como atraz de tem- 
po tempo vem, segue-se que os 
dois personagens a si mesmo se 
liquidaram, sabscrevendo am acor- 

do que é tudo quanto ha de mais 
vexatorio para os partidos liberal 
o democratico, a cujos directorios 
pertencem, e perante Os quaes te- 

rão de prestar contas, a menos 
que tudo esteja pervertido neste 
país de falcatraas ou dessurado 
com tanta miseria, continuando-se 
a viver da mentira. 

E chamem-nos agora monar: 
quicos! E chamem-nos agora talas- 
sas! 

O" pulhas! O" canalhas! O ban- 
dalhos! 

Monarquicos, talassas, por- 
que não encobrimos os vossos er- 
ros, as vossas colpas, Os vossos 
crimes. 

Monarquicos, talassas, porque 
não defendemos “os vossos roubos 
nem somos cumplices dos vossos 
delitos. 

Monarquicos, talassas, por 
que desfraldando a bandeira da 
Repoblica, a não deixâmos impu- 
nemento marchar pelas vossas in- 
qualificaveis afrontas. 

Monarquicos, talussas, por- 
que, firmes no nosso posto, jámais 
consentimos ou consentiremos que 
repablicanos béras, adesivos cha- 
guentos, almas pôdres em decom- 
posição conspurquem a Democra- 
cia, atentando contra os seus prin- 
cipios ou enredando a vas malhas 
igeominiosas duma politica sem 
ideial, 

Sim. Se isto é ser monarquico, 
se isto é ser talassa, com muita 
honra acsitâmos o qualificativo. 

De resto, vê-se quem são os 
monarquicos, quem são os talas- 

isas. O documento de Agueda 
diz tudo. E dizendo tudo põe a 
claro os escrupulos dos que, apre: 
sentando-se como verdadeiros de: 
tentores das virtudes republicanas, 
procedem por formã a negar essa 
qualidade, com a agravante de 
envolverem ainda os partidos a 
que pertencem nos repugnantes 
estratagêmas o vergonhosas com- 
binações que, em materia eleitoral, 
foi sempre o seu forte. 

Arre, palhas! Que é preciso 
ser-se muitu descarado, muito ci- 
nico, para, depois de ter''o nome 
:Dam documento como aquele que 
|inserímos a semana passada, cha- 
imar monarquicos e talassas a 

' quantos déram o sem apoio a lista 
regional! 

  

0 DOCUMENTO, 

  

No seu papel 
Recortâmos de A Situação: 

O sidonismo foi w traição! 
O sidon:smo mancomunou-se com 

os monarquicos! 
O sidonismo pactuca com 08 mo- 

narquicos! 
São os ataques de todos os dias 

á putriotica e: alevantada politica 
de Sidonio Paes. 

Pois maito bem. 
Em Aveiro, o er. Barbosa de 

Magalhães, membro do directorio: 
do partido democratico, num do-; 
cumento tornado pablico, firmou 
am; acôrdo eleitoral com o sr, con- 
de de Agueda, dividindo os votos 
em Agueda e Sever do Vouga. 

Que dizem a esta ignobil porca- 
ria os patriotas, vietimas do de- 
zembrismo? 

Quem são os traidores? 
Quem são os vendilhões da re- 

presentação parlamentar? 
O sr. Egas Moniz, membro do 

directorio do partido liberal, tam-! 
bem entron neste aviltante acôrdo! 

Está tudo certo, 
Os srs. Egas Moniz e Barbosa 

de Magalhães, ambos intransi- 
gentes repoblicanos, prestigiam 
esta Republica, negociando porca- 
rias que os inutilisarism para sem- 
pre, se não vivessemos nesta Re- 

publica, capa de todos os pideiri- 
nhos nacionais. 

O que se fez em Aveiro, repre- 
senta a maior o a mais miserav-l 
traficaneia da nossa historia politica. 

Liberais e democraticos ficaram 
ligados nesse desvergonhado cam- 
balacho. 

Afinal, quer são os traidores? 

Sim; respondam lá agora 
os liberaes e democraticos— 
quem são os traidores? 

Pois não teem toda a ra 
zão os sidonistas? 

O "CAMALEÃO.. rt Tumiahas = 
Metem nejo os nltimos nameros, 

deste pasquim local, Tambem não 
era de esperar ontra coisa desde 
que se saiba que a mentira é a unica 
arma que sabe manejar, que da 
mentira tem vivido e da mentira; h . . a 

vive, não havendo, já sgora, meio, Martins é Ca Edo da fre Mim, 

de o fazer tomar o trilho, por mais! == Destas retirou para Macinhata 
esporadas que lhe cheguem 00 chi- ido Vouga o sr. Jo Simões da Silva. 

(meme De Lisboa, com sua esposaie fi- 
cote que lhe apliquem. à | lhos, chegou é sua casa de Esgueira, om 

Uma amostra; Na assembleia! de costuma passar a estação calmosa, é 
da Oliveirinha, onde. deviamos | capitalista e nosso amigo, sr. José Tava- 

vencer por dezenas de votos "ss da sita é Pr 
A o P-, . =: ncontra-se errgosamente enfer- 

—ele o diz—a falta de fiscali- Ima a filhinha do, sr', Antonio, Osorio, 
sação por nossa parte e a abun» “considerado negociante da nossa praça, 
dancia de agentes por outro la- 

ido, obraram prodigios, 
ad - p a Po E bh 
Oru sabido que a fiscalisação 

Afim de passar em Aveiro | o mea de 
agosto, chegou de Paris, onde se ccha 
empregado, o nosso particular migo 
Crisanto de Melo. 
== Partiu para es termas de S. Pe 

idro do Sul o sr. 

    

      

  

rancisco Marques da Naia, Joo da 
. á . Crus Bento, Henrique des Santos Rato e 

nesta assembleia por parte dos Alberto João Rosa; 6.º Laurelio Regala, 
candidatos republicanos era exer- | Antonio Simões Cruz, Antonio M. da Ca- 
cida por dois professores do liceu, nha e Armando Madail Ferreira. 
sendo o presidente da mesa um, Por a qa a conduai- 

E RS K E * das corõas e varios ramos de flores naturaes. 

democratico da côr, membro da, O cadaver ficou depositado em jazigo de 
comissão municipal, barbosacea, 6" familia, tendo dirigido o funeral os'srs. 

as autoridades tombem da côr,' Livio Salgueiro e Pompem Pereira, intimos 
está-se » vêr—o Camaleão mênte, | amigos ae ai eua L 
como um perro, atribuindo a der-. ão tua o ca do DRT E, 

ES Ro | muito intima e viva da nossa condolencia 
rota á falta de fiscalisação, QUE nomeadamente ao nosso amigo Antonio 
não podia ser nem mais rigorosa! Henriques Maximo Junior, - aveirense pres- 

nem feita com maior gelo, rimos de larga iniciativa, 
4 fig Que lhe agradeçam os fiscaes e | RRERETONTANARTAae nr 

os correligionarios a conta em 

que são ticos. í 

&— 

t 

Í 

NAUFRAGIO | | : | a exposiçã iz 
Quando saia a barra a reboque; E ei É PS Ea pos 

duma traineira encalhou um oniig Rita apo NOR SUE DE Os : Pa | dutos a quando do Congr 
co ao sul do farol, por se ter par- | SHosS qui E E mgPresso 
tido a espia, «o histe Cabo Raso, Beirão, foram distinguidos 

la praça da Figueira, que se diri com a medalha de vuro que 
gia a Lisboa com carregamento, |hes coube como justo galar- 

— e SRI ge 

Premiando 

  

Antonio da Maie, an-. 

de madeira, 
A tripulação salvou-se assim 

como o marrame e parte da carga, 
encarreguudo-se q 1..ur da destrai- 
ção do resto. 

cena tai e — — 

Serviço Farmaceutico 

Encontra-se amanhã aberta a 
Farmacia Reis. |, 

  

Obras da Barra 

Reforo a imprensa da cupita- 
que o er. dr. Antonio Granjo, mi- 
nistro do comércio, tem importan- 
tes projectos pars apresentar ao 

Parlamento alguns dos quais 
respeitantes ás obras nos portos 
de Leixões, Viana, Figaeira e 
Aveiro, destinando 2:000 contos 
ds deste ultimo. 

Sô temos que nos desvanecer 
com a lembrança que traduz bem 
o inicio da realisação duma das 
nossas maiores aspirações, 

  

Para a historia 
ligas 

Nas seis assembleias de Estarreja, ha 
uma totalidade de eleitores recenseados que 
atinge 2.581 individuos. Pois pelas descar- 
gas feitas nos respectivos cadernos verifica- 
se que apenas deixaram de votar 59 elei- 
tores!!! E” espantoso, mas & rigorosamente 
verdade. 

Em Canelas, por exemplo, estão inscritos 
338 cidadãos no recenseamento. Pois meus 
senhores, 338 cidadãos votaram como uma | 
compreensão e dedicação taes pelo acto, 

que todos nós aqui não, atifgimos nem 
soubemos imitar. 

Por aqui se verifica o estado de adean- 
tamento e de civismo do 'povo daquela 
região! 

As, valentes! 
Ai. seus tezos! 
O sr. Egas Moniz 

taes conterraneos!... 

— a e 

JUIZ DA COMARCA 

O sr. Visconde de Olivã resol- 
veu continuar nas suas funções de 
presidente do tribanal de Aveiro 
visto ter-se aclarado o equivoco 
em que andou envolvido o seu no- 
me. 

Tant est bien que fini bien. 

deve ufanar-se com 

Antonio H. Maximo 
  

Na madrugada de sabado falecen na sua 
casa da rua Direita, o antigo capitão da 

marinha mercante, sr. Antonio Henriques 
Maximo, a quem a doença havia feito re- 
colher ao Jeito donde ha muito se nfo 
erguia. 

Contava 84'anos e victimou-o uma he- 
morrogia cerebral, 

Natural da Ericeira, nas suas viagens a 
esta cidade aqui constituiu familia, conti- 
nuando, porêm, a sua vida maritima du- 
rante 66 anos, em que fez a carreira entre 
Lisboa e Açores, sendo 27 anos a bordo 
do seu lugre Henriques, cujas viagens para 
aquele arquipélago demoravam apenas 5 e 
6 dias, o que provocava a admiração de 
muitos, respondendo o velho capitão às 
observações dos colegas que, á força de 

percorrer o: caminho, dele eonhecia todos os 
atalhos. 

Tinha numerosos amigos em todos os 
pontos, e, de Lisboa, amijudadas vezes aqui 
vinham cumprimentado alguns deles. No 
alto comercio contava verdadeiras dedicações 
pela sua honradez e reputação, podendo, 
de relance, enumerar Gomes Neto, Casta- 

| nheira, Durão Franco, Ribeiro de Vascot- 
| celos, Marques de Freitas, etc, etc, 

A sua honestidade e nobreza de caracter, 
que foram sempre as carateristicas de toda 
la sua longa vida de assiduo trabalho e de 
| amor pelos seus, que tudo retribuiram com 
fo mais acrisolado desvela, crearam-lhe uma 

| justificada auréola de simpatia e de respeito 
que se manifestou até o momento que lhe 

!'foi dispensada a ultima: homenagem, tradu- 
zida no funeral do ivenerando ancião, que 

(foi concorridissimo, encorporândo-se nele 
| representantes de todas as classes sociaes. 

|. Conduzia a chave da urha o sr. Arman- 
ido da Silva Pereira amigo intimo da fa- 
milia dorida, e até à capela. do, cemiterio 

|organisaram-se Os seguintes turnos: 1.º te- 
| nente coronel Queimada e drs. Jaime Duarte 
| Silva, Alberto Souto e Joaquim Peixinho; 
[20 major Machado, | Francisco da Silva 
| Rocha, major Menezes “e capitão Victor 
| Hugo Antunes; 3.º, José Casimiro da Sil- 
va; Manuel Homem Cristo, Pompeu Alva- 
renga e Artur Sacramento; 4.º Jacinto Re- 
bocho, dr, Alberto Ruela, Francisco Mar- 
ques da Silva e Manuel Figueiredo Prat; 

  
dão dos seus trabalhos artis- 
ticos, as fabricas de cerami- 
ca da Fonte Nova e Santos 
Martins de Aveiro e ade 
'porcelana da Vista Alegre, 
as duas primeiras dirigidas 
pelos nossos amigos Manuel 
Pedro da Conceição e João 
Aleluia, para quem, é claro, 
vão os nossos parabens pela 
honra recebida, 

| 
CORRESPONDENCIAS 

tCosta do Valado, 1.4 

| (Retardada) 

  

  

  

=== Por uma carta da California 
squbese ter ali ' falecido d nasso 
contervaneo Tristão dos Santos Cerran- 
cho, que pora lá partiu ha pouco. mais 
dum ano. 

Era bom ropas pelo que a sua morte 
se tornou sentida. 4 
== A eleição de' domingo foi entre 

nós disputada com entusiasmo, decors endo 
o acto é volta do nome do sr. Barbosa 
de Magalhães. que, opesar de bastantes 
eleitores votarem nele, ainda perdeu na 
assembleia da Oliveirinha. 

Seo Destino lh'o havia reservado... 
=== Ensontrase em liberdade, sub 

fiança de dois contos, o José Nunes Tor- 
rão, autor da morte do infelis Jósé Cha- 
dar 

    

A falta de chuva continua a pre- 
judicor imenso a agricultura, havendo 
milhoraes que se acham completamente 
perdidos. . 

C. 

  

Aos ciclistas 

Para partilhas entre her- 
deiros liquidam-se, a preços 
reduzidos os artigos, do ne- 
gocio-da casa Simões q Fi- 
lhos, de Sangalhos. 

Camaras de ar desde 1800 
e pneus a 4450 e muitos ou- 
tros artigos baratissimos, 

Maquinas novas. de sapa- 
teiro e correeiro a. 70800.   

  
 



  

  

  

, 
2 O DEMOCRATA 

Emprêsa Central Portuguêsa, Limitada 
memo o 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, por escritura 
de 7 de Julho de 1921, lavra- 
da nas Notas do notario 

| Carlos Alberto Moura Mal- 
donado, da Comarca: de Vi- 
zeu, foi constituida uma so-! 
ciedade por quotas de-res- 
ponsabilidade limitada, nos 
termos dos artigos seguintes: 

4 

A sociedade adopta para 
todos os seus avios e contra- 

ctos a denominação Empre- 
sa CentrviDortugueza, Li- 
miadi. aih 

* 

A sua séde é na cidade de 
Aveiro, Rna Almirante Can- 
dido dos Reis, n.º 90 e 90 
A—, e poderá ter filiaes ou 
depositos em qualquer outra 
parte para as operações que 

a gerencia determinar. 

3.º 

O sen objecto é o exercicio 
do comercio de farinhas, ce- 
reaes, mercearias e todos e 
quaesquer outros artigos 
ue a gerencia enten- 
er, eainda o de panificação, 

descasque de arroz ou quaes- 
quer outros ramos de indus- 
tria que convenham aos in- 
teressos da sociedade. Fica 
exceptuado, porêm, o comer- 
cio bancario, 

+.º 

A sociedade tem o seu co- 
meço no dia 1.º de Agosto 
do corrente ano e durará por 
tempo indeterminado. 

5.º 

O capital social é da quan- 
tiá de tresentos mil escudos 
(300.000800), corresponden- 
te à soma das quotas dos so- 
cios que são os seguintes: 

Do socio Antonio da Maia, 
cento e vinte e cinco mil es- 
cudos 

Do socio Manoel Bento 
Martelo, sessenta e cinco mil 
escudos 

Do socio Padre Manoel 
Rodrigues Martelo Maga- 
lhães, vinte mil escudos 

Do socio Dr. Manoel dºOli- 
veira Santos, vinte mil es-|» 
cudos 

Do socio José Maria Mar- 
ques de Matos, vinte mil es- 
cudos 

Do socio José Gonçalves 
d'Ascenção, vinte mil escu- 
dos 

Do sócio. Antonio Domin- 
gues da Cruz dez mil escudos 

Do socio. Padre Joaquim 
d” Almeida Costa Nunes, viu- 
te mil escudos 

6.º 

A quota do. socio Antonio 
da Maia, é constituida: Por 
um predio composto de ar- 
mazens e escritorio, com os 
numeros 90.6 90 A, da Rua 
Almirante Candido dos Reis, 
da cidade de Aveiro, e pelo 
terreno adjacente já demar- 
cado, desde o portão que dá 
para esta Rua até à nova A- 
venida em construção, tudo 
com a superficie de mil sete 
centos e quatorze metros 'e 
dez centimetros quadrados, 
e que faz parte do predio 
descrito na conservatoria da 
mesma Comarca sob o n.º 
1.0664'e no'valor de dez'mil 

já arrolados e existentes nos 
mesmos Armazens e escri- 
torio, no-valor de 67.0003800; 
pelos moveis e utensílios 
tambem já arrolados e exis- 
tentes nas padarias que per- 
tenceram 4 União dos Indus- 
trives de Padarias do Dis- 
trito de Aveiro, Limitada 
que hoje pertencem ao mes- 
mo socio, sendo uma sita na 
Rua Candido dos Reis, n.º 
35 da vila de Ovar, outra si- 
ta na Praça da Republica, da 

mesma vila, outra sita na 
Rua do Visconde de Ovar 
n.º 73 e 75 tambem da mes- 
ma vila e outra na Praça 
José da Costa, na vila de O- 
liveira de Azemeis, no valor 
de 25.000800; e por a quan- 
tia de 23.000800 em dinhei- 
ro. As quotas, dos. restantes 
socios são representadas to- 
das em dinheiro. 

S Unico—A descrição dos 
moveis e utensilios consta de 
um: relação entregue pelo 
socio Antonio da Maia a ca- 

(da um dos outros socios e to- 
das devidamente autentica- 
das. 

Ph 

Todos os socios já entra- 
ram com a decima parte do 
capital subscrito, a qual já 
se acha em poder do gerente, 
o que expressamente se de- 
clara para os efeitos de di- 
reito e o restante capital da- 
rá entrada conforme as ne- 
cessidades sociaes, devendo 
o gerente fazer as chamadas 
por aviso aos socios em car- 
ta registada com a antece- 
dencia de 10 dias, pelo me- 
nos. 

8.º 

Não são exigiveis presta- 
ções suplementares aos so- 
cios, mas poderão ser feitos 
suprimentos á Caixa por 
qualquer socio, inclusiva- 
mente o gerente, OU pol! ex- 
tranhos, conforme mais con- 
vier, com O juro que se con- 
vencionar em assembleia ge- 
val dos socios. 

9 

O capital social poderá ser 
aumentado conforme resolu- 
ção da Assembleia geral, 

108 

A cessão de quotas ou 
parte delas pode efectuar-se 
em qualquer ocasião tendo 
preferencia a sociedade e de- 
pois os socios. 
$1.º—O socio que quizer 

ceder a sua quota ou parte 
dela, assim o comunicará ao 

gerente, em carta registada, 
declarando-lhe o nome do 
adquirente. O gerente dentro 
do prazo de cinco dias con- 
vocará a Assembleia Geral 
dos socios e estes resolverão 
sobre se à sociedade convem 
ou não adquirir a quota ou 
parte dela que fôr oferecida. 
Não querendo a sociedade u- 
sar do direito de preferencia 
que lhe fica assegurado este 
competirá a qualquer dos 
socios, e querendo usar dele 
mais de um, a quota serà di- 
vidida pelos que a quizerem, 
conforme fôr legalmente pos- 
sivel. 

82.º—O0 gerente comuni- 
cará-ao socio cedente, | den-   
  

«escudos; pelos bens moveis |tro do prazo de vinte dias, a 
contar da recepção da carta 
que o mesmo tiver de dirigir- 
lhe; a resolução da Assem- 
blein Geral dos socios ou de 
cada um destes sobre se de- 
sejam ou não usar do direito 
de opção na venda da quota, 
ou parte dela que tiver “sido 
oferecida. Na falta da res- 
posta dentro daquele prazo 
poderá o socio, que desejar 
ceder a sua quota, ou parte 
dela, cedel-a | livremente, a 
quem quizer, sem que lhe 
possa ser feita qualquer re- 
clamação. 

8 3.º—0s lucros que cor- 
responderem á quota alheada 
deduzida qualquer quantia 
que à sociedade por ventura 
devam os cedentes, serão a 

estes ou aos cessionarios, pa- 
gos pela mesma. sociedade, 
conforme as condições esti- 
paladas no acto da cessão. 
S4º—A cessão de quotas 

ou parte delas,a favor da so- 
ciedade ou de qualquer so- 
cio, quando resulte de opção, 
não poderá ser liquidada por 
importancia superior á do 
capital e fundo de reserva 
que lhe corresponder no ul- 
timo balanço. 

S5.º—Se a cessão se rea- 
lisar antes de efectuado o 
primeiro balanço será a sua 
importancia liquidada pelo 
capital realisado 4 data da 
cessão. 

TE 

E' livre a divisão de quo- 
tas entre herdeiros ou repre- 
sentantes de qualquer socio 
falecido ou interdicto, não 

ficando por isso; dependente 
do, consentimento da socie- 
dade. 

S Unico—No caso de fale- 
cimento de qualquer socio,os 
herdeiros ficarão no logar do 
falecido e exercerão em co- 
mum todos os direitos deste, 

enquanto a respectiva quota 
se achar jndivisa. Os herdei- 
ros maiores, porôm, deverão 
escolher um dentre eles para 
a sua representação na so- 
ciedade. 

12º 

A administração e geren- 
cia fica a cargo do socio An- 
tonio da Maia,que represen- 
tará a sociedade, em juizo e 
fóra delee em todos os actos 
e contratos que a ela digam 
respeito inclusivé a compra 
de bens mobiliarios é imobi- 
liarios, e é o unico que fica 
autorisado a usar afirma so- 
cial, 

8 1.º—A gerencia do so- 
cio Antonio da Maia fica dis- 
pensada de caução e terá a 
retribuição especial que lhe 
fôr atribuida em Assembleia 
Geral dos socios. 

S$ 2º-—A' medida que os 
negocios ,sociaes se forem 
desenvolvendo, a Assembleia 
Geral dos socios poderá no- 
mear tantos gerentes efecti- 
vos quantos julgar necessá- 
rios dando-lhes as atribui- 
ções que julgar convenientes 
te harmonia com o artigo 
4 E 

lo dd 

Nenhum socio poderá ser 
gerente quando não tenha 
pelo menos dez mil escudos 
de.capital social,   

44. 

Os socios. poderão esco- 
lher, poracordo de maioria 
de capital, quaes os gerentes 
substitutos que exercerão as 
funções de gerente na ausen- 
cia ou impedimento deste, 
de harmonia com o artigo 
13.º 

15.º 

O gerente não poderá fir- 
mar, em nome da sociedade, 
letras de favor, fianças ou 
abonações em proveitm pro- 
prio ou alheio .sôb pena de 
responder para, com a socie- 
dade por todoS'os prejuizos 
que lhe causar. 

16º 

O ano social é o ano civil, 
e no fim de cada ano se dará 
balanço geral e ordinario' 
aos hayeres da sociedade pa- 
ra por ele se apurarem os 
lucros ou perdas socines, o 
qual deve estar concludo e 
aprovado no prazo determi- 
nado no S unico do artigo 
179 do Codigo Comercial. O 
primeiro ano, porêm, é con- 
siderado até 31 de Dezembro 
de 1922. 

TZ. 

Os lucros liquidos que es- 
se balanço acusar depois de 
retiradas as despezas geraes 
da sociedade, onde serão in- 
cluidas as gratificações aos 
empregados auxiliares, terão 
a seguinte aplicação: a) Cin- 
co por cento, pelo menos, 
para fundos de reserva, até 
prefazer ó minimo legal; b) 
dez por cento, pelo menos, 
para depreciação de maqui- 
nismos, mobiliario ou bens 
imobiliarios; c) o restante 
será dividido entre os socios 
na proporção das suas res- 
pectivas quotas. 

8 Unico— Os prejuizos, 
quando por ventura os haja, 
serio divididos na mesma 
proporção. 

gs 

Alêm da Assembleia Geral 
ordinaria para a aprovação 
do balanço e contas, os so- 
cios reunir-se-ão todas as 
vezes que O gerente os quei- 
ra ouvir sobre qualquer as- 
sumpto respeitante á socie- 
dade, devendo o gerente con- 
vccal-os para a reunião na 
séde da sociedade para o dia 
e hora que lhes designar em 
carta registada, a qual deve- 
rá ser expedida com a ante- 
cedencia de dez dias pelo 
menos. 

t9.º 

A sociedade dissolve-se 
por acordo de todos os so- 
cios, ou pelas resoluções das 
maiorias legaes de capital. 

RO. 

Dando-se o falecimento ou 
interdição de qualquer dos 
socios a sociedade continua 
com os herdeiros do falecido 
ou representantes do incapaz, 
os quaes de entre si, nomea- 
rão um que os represente na 
sociedade. 

Rio 

Em qualquer caso que se 
dê a dissolução da sociedade, 
haverá licitação entre todos 
os socios que desejem ficar 
com o activo social. 

BR? 

Fica proibido aos socios,   
«quando tenham de recorrer 

aos Tribunaes para dissol- 
ver ou liquidar a sociedade, 

requerer e promover por 
qualgner forma e sôb qual- 
quer protexto a aposição de 
selos, ou arrolamento, sôb 

pena de perder, em benefi- 
cio da sociedade, motado da 

sua quota, bem como meta- 
de dos lucros o fundo de 
reserva. 

23.º 

Para todas as questões 
emergentes deste contracto 
entre os socios, seus her- 
deiros ou representantes ou 
entre a sociedade e qualquer 
deles, fica estipulado o fóro 
da Comarcá de Aveiro, com 
renuncia expressa a qual- 
quer outro. 

2.º 

Em tudo o omisso regu- 
larão as disposições da Lei 
de 11 de Abril de 1901 e de 
mais legislação aplicavel. 

Vizeu, 15 de julho de 1921. 

O Notario 

Carlos Alberto de Moura 

Maldonado 

  

Vendem-se 
os seguintes maquinismos é 
acessorios: 

UMA CALDEIRA tipo 
Pantin, inglesa, com duas 

conductas (uma sobrecelen- 
te), tubolar com 39 tubos de 
4 polegadas inglesas x 3,50 
de cumprimento, diametro 
1,72, dois manometros. 

Um dinamo alemão: E. A. 
D. de Hermann Poge, 155 
160 volts 89/28 amperes, 
1550 revoluções por minuto, 
correntes continuas. 

Uma maquina a vapor 
vertical, tipo maritimo,cons- 
trução inglesa de Tangies de 
2 cilindros. 

Um burrinho (Bomba de 
alimentação de caldeira) de 
Worthingtw para tubo de 2. 
1/2 polegadas. » 

Um motor pequeno electri- 
co e uma bomba rotativa 
(conjugados). 

Uma chaminé em. chapa 
de 5 mjm por e.º de 15 me- 
tros de alto por 800 myim de 
diametro com chapa de base 
fundida, 

à Bombas Bodam; adufas 
de bronze (Torneiras) de duas 
e meia polegadas e de 3, uma 
forja de ventoinha; um de- 
posito de chapa; uma correia 
de couro de 100 mm cr 5,5; 
um injector de caldeira; uma 
bancada com torno de colu- 
na; tubos de ferro galvani- 
sado desde 3(4” a 3”. 

“Dirigir à Empresa de Sal, 
Lda. —nesta cidade. 

(ASA 

VENDE-SE aquela onde 
está estabelecido o sr, Ri- 
cardo Pereira Campos, aos 
Arcos, nesta cidade. 

Tratar com o sr. Manes 
Nogueira—Rocio.   
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